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INFLUÊNCIA DA DENSIDADE DA SEMENTE DO FEIJOEIRO
NA GERMINAÇÃO E NO VIGOR DA PLANTA1
JOÃO MARCOS DA CUNHA2, OSWALDO PEREIRA GODOy3, MAGNO ANTÔNIO PATH)
RAMALH04 e DENISE CUNHA FERNANDESS
RLSU~I() - Sementes do Icijociro iPh ascolus vulgaris L.) 'Rico 23' foram separadas em quatro classes
til' densidades. u tilizundo-se, para isto, soluções de sacurosc em água, ajustadas nas densidades de:
I.22S. 1.2S0, 1.275, 1.300 L' 1.32S. Sementes das quatro classes de densidade c aquelas de um trata-
mente-testemunha, não sclccionadus. foram scrncadas em solo arenoso, para se determinar o seu vigor
através do número de plantas cmcrgidus, da velocidade de emergência, do peso da parte aérea das plan-
tas secas, e da produtividade das plantas. Os resultados das análises efctuudas, dentro das condições de
trabalho, conduziram à conclusão de que sementes de densidade acima de 1,27 S são mais vigorosas,
pois apresentaram maior poder gcrminativo , mais rápida emergência e originaram plantas mais desen-
volvidas e de maior produ tividudc.
Termos para indcxaçâo: Phaseolus vulgaris L., longevidadc, armazenamento, emergência.
INFLUENCE OF BEAN SEED DENSITY ON GERMINATICN ANO PLANT VIGOR
ABSTRACT - Bean (Phaseo/us vu/garis L.) 'Rico 23' seeds were separated into four classes according
to their density using sucrose solutions of 1.225, 1.250, 1.275, 1.300 and 1.325 densities. Seeds of
the four density classes and those of the unselected (control treatrnent) were planted in sandy soil. The
objective was to determine the vigor through number and speed of emerged plants, weigh I of aerial
parts of dry plants and productivity of plants. The results of the analvses carried out under the
prevailing conditions led to lhe following conclusion: seeds with densities above 1.275 are more
vigorous since they presented higher germination capacity, more rapid emergence, and originated more
vigorous plants and of highe'r productivity.
Index ternw.Phsseotus vulqsris L., seed longevity, storage, emergence.
INTRODUÇÃO
o cultivo do fcijoeiro (l'/",.\('ob,.; ,'/t(I!"ris L.) se
faz praticamente em todos' os estados brasileiros,
porém, na sua gr<lnde maioria, conduzido em cará-
ter secundário ou de subsistência, o que condi cio-
na um rendimento médio baixo por unidade de
área, com grandes flutuaçõcs de ano para ano.
Esse rendimento pode ser bastante aumentado
com a melhoria do nível tecnológico de cultivo, e, .
basicamente, com o emprego de sementes de boa
qualidade. Sabe-se que a superior. qualidade fisioló-
gica da semente, caractcr iz ada pela germinação, vi-
gor e longevidade, pode ser mantida através do
controle da qualidade na produção, no beneficia-
2' Aceito para publicução em 25 de outubro de 1979.
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mcnto e no armazenamento em condições mais fa-
voráveis.
No campo experimental, várias são as pesquisas
realizadas a respeito de características físicas das
sementes do feijociro. Assim, diversos experimen-
tos realizados procuraram relacionar o tamanho e
o peso das sementes com várias características da
planta.
Com relação às sementes do feijoeiro, não fo-
ram encontrados, na literatura dispon fvel, traba-
lhos envolvendo diretamente a densidade. O maior
número de trabalhos encontrados sobre o assunto
~efere-se a outras espécies, principalmente arroz,
caju, algodão e soja.
O presente trabalho tem por objetivo verificar
os efeitos, sobre a germinação, vigor, desenvolvi-
mento e produção da planta, da separação de se-




A eu ltivar utilizada no presente trabalho foi a 'Rico
23', amplamente difundida em todo o território nacional,
Pesq. agropec. brus., Brasília, IS{I ):37-4S,jan. 1980.
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mentes eram então colocadás na solução de densidade
1,300; as sementes que permaneciam no fundo do frasco
eram recolhidas e consideradas de densidade entre 1,300
e 1,325; as que flutuavam eram a seguir colocadas na solu-
ção menos densa seguinte, e assim sucessivamente, até
obtenção das sementes menos densas.
A fim de caracterizar cada uma das classes de densi-
dade quanto ao tamanho das sementes componentes, foi
feita uma classificação com aux ílio de peneiras. de crivos
circulares. Na Tabela 1, são apresentadas as peneiras uti-
lizadas e, para cada uma das densidades, o percentual de
sementes de cada peneira em relação à amostra total Nes-
sa Tabela tarnbérnsão apresentados os resultados das aná-
Uses das sementes destinadas ao ensaio conduzido em solo
arenoso, referentes ao poder germinativo, teor de umidade
e peso de 1.000 sementes, analisados segundo as prescri-
ções das "Regras para Análise de Sementes" (Brasil 1967), .
utilizando-se, no teste de germinação, temperatura alter-
nada de 20-300C e papel-toalha marca "Xuga" como subs-
trato.
J. M. da CUNHA et al.
Ensaio de campo
As sementes do feijoeiro, provenientes da separação
em classes de densidade, foram semeadas em solo arenoso,
no Setor de Agricultura da Escola Superior de Agricultura
"Luiz de Quciroz". A semeadura foi realizada em 24 de
setembro c a colheita ocorreu em 21 de dezembro de
1976.
As características químicas desse solo foram analisadas
no laboratório da Seção de Fertilizantes do Instituto
Agronômico do Estado de São Paulo e os resultados en-
contram-se na Tabela 2.° preparo do solo foi realizado com auxílio de uma
enxada rotativa.
A adubação foi realizada utilizando-se as doses corres-
pondentes a 40, 60 e 30 kg/ha, respectivamente, de N,
P20S e K20, utilizando-se como adubos o sulfato de
TAnELA 1. Percentagem de sementes por peneira em relação ao total da amostra, teor de umidade, peso de 1.000 se-
mentes, e percentagem de germinação das diversas classes de densidade de sementes do feijoeiro (Phaseo-
lus vulgaris L.)_
de larga aceitação comercial e de ótima produtividade.
As sementes dessa cultivar eram oriundas de campos
de produção de sementes básicas da Estação Experimental
de Patos de Minas, MG. Sua colheita foi feita manualmen-
te e a debulha realizada em trilhadeira, sendo, as semen-
tes, submetidas, em seguida, à máquina de ventiladores e
peneiras e posteriormente passadas em esteiras rolantes, a
fim de serem selccionadas manualmente. As sementes as-
sim preparadas foram embaladas em sacos de papel e ar-
mazenadas em galpões de madeira, em condições de am-
biente, durante sete meses.
Classes de densidades das sementes
Os tratamentos, em número de cinco, corresponde-
ram a quatro classes de densidades de sementes - além das
sementes do lote original, não classificadas, usadas como
tra tamen to-testem unha,
Para se estabelecer as diversas classes de sementes em
função da densidade, foram realizados previamente estu-
dos da amplitude da variação da densidade do material
utilizado. Através desses estudos, foi possível estabelecer-
-se quatro classes de densidades, a saber:
a. Sementes de densidade entre 1,225 e 1,250
b. Sementes de densidade entre 1,250 e 1,275
. c. Sementes de densidade entre 1,275 e 1,300
d. Sementes de densidade entre 1,300 e 1,325 .
Para a separação das sementes nestas classes, foram uti-
lizados frascos de vidro com soluções de sacarose em água,
de densidades 1,225, 1,250, 1,275, 1,300 e 1,325. Tais
soluções, ajustadas com auxílio de um densímetro, foram
obtidas adicionando-se açúcar refinado à água. À medida
em que iam sendo usadas, as soluções eram sistematica-
mente conferidas para se evitar alterações.° processo de separação consistia em mergulhar as se-
mentes nas soluções; iniciando-se pela de maior densidade
0,325). Nesta solução, todas as sementes flutuavam, sen-
do, portan to, de densidade menor do que 1,325. Estas se-
Densidade de sementes
Caracterfsticas 1,225 .1,250 1,275 1,300
a a a a
1,250 1,275 1,300 1,325
"- Peneira 18 2,94 2,91 1,77 1,14
Peneira 17 10,98 9,54 7,34 6,17
Peneira 16 21,38 25,31 24,78 26,16
Peneira 15 43,75 43,16 48,38 49,73
Peneira 14 19,22 19,06 17,70 16,78
Representatividade no lote original (%) 12,15 16,09 29,97 41,78
Teor de umidade (%) 13,4 13,3 13,7 13,6
Peso de 1.000 sementes (g) 189,6 191,3 191,2 191,6
Germinação (%) 88 94 97 97
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TABELA 2. Análise das características químicas do solo arenoso.
mE/1()() g de T.F.S.A.
Solo Carbono
pHem AI+++ Ca++ Mg+++ K+
água
Arenoso 6,00 0,02 2,87 0,12





amônio, superfosfato simples e o cloreto de potássio. Um
terço do adubo nitrogenado foi colocado por ocasião
da semeadura, juntamente com os demais adubos, a
0,05 m ao lado e abaixo da semente. Os dois terços
restantes do adubo nitrogenado foram colocados em
cobertura 24 dias após a semeadura.
As parcelas eram constituídas por três fileiras de 5 m
de comprimento e espaçadas entre si de 0,50 m. Nas filei-
ras foi .serneada uma semente a cada 0,10 m, à profundi-
dade de 0,05 m.
Características estudadas
O vigor das sementes foi determinado através do nú-
mero de plantas ernergidas, da velocidade de emergência,
do peso da parte aérea das plantas secas, e da produ tivi-
dade das plantas. Para a determinação da velocidade de
emergência, era realizada uma contagem diária, às 18 h,
do número de plântulas emergidas, considerando-se como
tais as que se apresentavam com os cotilédones expostos
e gêrnula visível. A temperatura do solo, durante o estádio
da semeadura à emergência total, foi determinada por in-
termédio de três geotcrrnômetros instalados com o bulbo
mcrcurial ao nível das sementes. As leituras eram realiza-
das às 7 e 13 h, diariamente, o que corresponde, teorica-
mente, ao período de melhor distribuição do calor na su-
perfície do solo e período de maior temperatura do solo,
respectivamente. A temperatura e a umidade relativa do
ar, nesta fase, também foram determinadas, através de um
higro-termógrafo, instalado no local do ensaio.
Para o cálculo dos valores médios diários, empregaram-
-se as fórmulas apresentadas por Oliveira (1969):
T= 1/4 (t7 + tl4 + 2t22)
U=1/3(ur7 + url4 +ur21)
Os valores obtidos constam da Tabela 3.
O peso da parte aérea das plantas secas foi determina-
do aos 21, 48 e 68 dias após a semeadura, o que corres-
pendeu, respectivamente, aos períodos vegetativos de que-
da dos cotilédones, pleno florescimento e início de matu-
ração. De cada parcela foram colhidas cinco plantas ao
acaso dentre aquelas que estavam em competição na linha,
das quais foram cortadas as raizes, e o material restante
(parte aérea), colocado a secar durante 24 horas em estufa
de aeração forçada, regulada a 700e.
A produtivi~ade das plantas foi obtida pesando-se as
sementes de cinco plantas colhidas de modo idêntico ao
TABELA 3. Dados c1irnatológicos obtidos na. Escola Su-
perior de Agricultura "Luiz de Queiroz"
(solo arenoso) Lat. 22041'30"S. Long, W
47038'00"iAlt. 576 rn, 1976.
Temperatura Temperatura Umidade
Meses dias do ar solo °e· .relativa
Média =c média %
7h 13 h
Setembro 2f? 19,0 17,8 28,0 63
26 15,3 18,6 22,3 90
27 15,2 18,6 19,2 90
28 16,0 17,6 22,4 81
29 18,5 16,8 22,6 73
30 18,9 17,3 30,0 65
Outubro 1 19,3 18,8 30,6 64
2 18,8 17,6 30,7 66
3 21,1 19,8 28,5 74
4 23,5 19,0 30,7 63
descrito para obtenção do peso das plantas secas. Logo
após a colheita, determinou-se a umidade das sementes pe-
lo método da estufa a 1050e, e os pesos foram ajustados à
umidade de 10%, de acordo com a fórmula apresentada
por Puzzi (1973':
iDO (Hi - Hf)
% de perda peso= ------
100 - Hf
em que Hi= teor de umidade inicial;
Hf= teor de umidade final
Delineamento experimental e análise estatlstica dos dados
Foi usado o delineamento experimental de blocos ao
acaso com cinco tratamentos e quatro repetições. Para
análises estatísticas, os dados de contagem foram transfor-
.mados para Vx (Steel & Torrie, 1960).
Os valores obtidos de velocidade de emergência foram
transformados de acordo com Maguirre (1962).
N1 N2 . NnV.E.=--+ -'-+ ... +--
DI D2 Dn
em que V.E. = velocidade de emergência; N i ' N
2
,···, Nn == número de plântulas emergidas na primeira, segunda e úl-
tima contagem, respectivamente ..
Pesq. agropec. bras., Bras ília, 15(1): 37-45, jan. 1980.
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DI, D2' ... , Dn = número de dias decorridos da sernea- e b), Contudo, sementes do lote original não elas-
dura à primeira, segunda e última contagem, respectiva- sificadas, que constituiam o Tratamento-Testemu-
mente. nha, não diferiram significativamente de qualquer
Todas as características avaliadas foram analisadas se-
dos tratamentos.gundo esquema apresentado por Gomes (1976).
Na decomposição dos tratamentos, a comparação en- A análise de regressão para emergência mostrou
tre as médias das sementes não classificadas (Testemunha) resposta significativa ao nível de 1% para o compo-
e classificadas teve por objetivo verificar se as classes de nente linear e ao nível de 5% para o componente
densidade, como um todo, representavam a população ori- cúbico. A equação de regressão para emergência
ginal. A análise de regressão foi utilizada para verificar o
é assim representada:comportamento das características avaliadas, perante as
diferentes classes de densidade das sementes. Y= -0,2203 x3 + 1,0246 x2 - 0,8417 x« 10,9050
Equações de regressão foram obtidas utilizando-se os A Fig. 1 representa graficamente a equação de
polinômios ortogonais. regressão obtida para emergência.
Para a comparação entre as médias dos tratamentos, _




Os dados obtidos sobre emergência total das
plantas submetidos à análise estatística revelaram
valores de F significativos para os tratamentos. Na
decomposição dos efeitos dos tratamentos, não foi
significativa a diferença entre sementes classifica-
das como o todo e não classificadas; porém, entre
densidades, a resposta foi significativa.
As médias dos tratamentos, obtidas para núme- .
ro total de plantas emergidas, são apresentadas na
Tabela 4. Através dela, verifica-se, comparando-se
os valores médios dentro das classes de densidade,
que sementes de densidades iguais -,u superioresa
1,275 (classes c e d), apresentaram maior número
de plantas emergidas, sendo significativamente su-
perior às sementes de menor densidade (classes a
TABELA 4. Influência da densidade da semente de fei-
joeiro sobre a emergência. Solo de textura
arenosa (Piracicaba 1976). Médias dos trata-





a . .Entre 1,225 e 1.250
b. Entre 1,250 e 1,275
c. Entre 1,275 e 1,300
d. Entre 1,300 e 1,325







Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si es-
tatisticamente.





















FIG. 1. Solo de textura arenosa (Piracicaba, 19761. Re-
presentação gráfica da equação de regressão para
emergência total.
Velocidade de emergência .
O teste F mostrou diferenças altamente signifi-
cativas entre os tratamentos. Na decomposição
destes, à semelhança dos resultados encon trados
para emergência total, verificou-se diferença signi-
ficativa para os tratamentos entre densidade e não
significativa para o- contraste sementes não classi-
ficadas x classificadas.
Na Tabela 5, são apresentadas as médias dos
tratamentos em relação à velocidade de ernergên-
era.
Também para velocidade de emergência as se-
mentes de densidade igual ou maior que 1,275,
ou seja, das classes, c e d, apresentaram resultados
significativamente superiores em relação às duas
., ._- '~--_._--,-----_._--,----~-------_._---
o
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TABELA 5. Influência da semente do feijoeiro sobre a
velocidade de emergência. Solo de textura
arenosa (piracicaba 1976). Médias dos tra-





a. Entre 1,225 e 1,250
b. Entre 1,250 e 1,275
c. Entre 1,275 e 1,300
d. Entre 1,300 e 1,325







Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si es-
tatisticamente.
classes de menor densidade. Porém, apenas a maior
classe de densidade foi estatisticamente diferente
da Testemunha (não classificada), a qualapresen-
tou emergência mais rápida que as sementes da
classe a, de menor densidade.
Na análise de regressão para velocidade de emer-
gência, houve resposta significativa ao nível de 1%
para os componentes linear e cúbico. A equação de
regressão para velocidade de emergência pode ser
assim expressa:
y = ~0,7443 x3 + 3,3857 x2 - 2,4265 x- 18,lJ 00
A representação gráfica desta equação de regres-
são é mostrada na Fig. 2.
Peso da parte aérea das plantas secas

































FIG. 2. Solo de textura arenosa {Piracicaba, 19761. Re-
presentação gráfica da equação de regressão para
velocidade de emergência.
dos das pesagens da parte aérea (hastes e folhas)
das plantas secas, realizadas aos 21, 48 e 68 dias
após a semeadura. O teste F apresentou valores
que mostram haver diferenças significativas para
os tratamentos entre densidades.
TABELA 6. Influência da densidade da semente do feijoeiro sobre o peso da parte aérea das plantas secas. Solo de tex-
tura arenosa (Piracicaba 1976 J~Médias obtidas para peso da par ;e aérea das plantas secas, aos 21, 48 e 68
dias após a semeadura.
Dias após a semeadura
21 48 68
Tratamentos g/planta % g/planta % g/planta %
(Classesde densidade)
a. Entre 1,225 e 1,250 0,51 d 68,92 10,94 c 70,04 16,15c 81,07
b. Entre 1,250 e 1,275 0,64 cd 86,44 12,19bc 78,04 18,56 b 93,17
c. Entre 1,275 e 1,300 0,86 ab 116,22 16,80 ab 107,55 19,96 ab 100,20
d. Entre 1,300 e 1,325 O,90·a 121,62 17,42 a 111,52 21,12 a 106,02
evNâo classificada 0,74 bc 100,00 15,62 abc 100,00 19,92 ab 100,00
(testemunha)
d.m.s.5% . 0,15 4,84 2,35
Pesq, agropec. bras., Brasília, 15(1):37-45,jan. 1980.
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TABELA 7. , Influência da densidade da semente do feio
joeiro sobre o peso da matéria seca das va-
gens. Solo de textura arenosa (Piracicaba,
t 976). Peso médio da matéria seca das va-
gens aos 68 dias após a semeadura.
J. M. da CUNHA et alo
Aos 21 dias, as sementes das duas classes de
maior densidade deram origem a plantas signifi-
cativamente mais pesadas que aquelas das duas
classes de menor densidade. Contudo, apenas as
plantas da classe de maior densidade apresenta-
ram-se significativamente mais pesadas que a Tes-
temunha (sementes não classificadas por densida-
de). Por sua vez, a Testemunha só foi superior
quando comparada com a classe de menor densida-
de.
Já aos 48 e 68 dias após a semeadura, as plantas
das duas classes de maior densidade não diferiram
do Tratamento-Testemunha. Somente as plantas
da classe de maior densidade apresentaram peso
significativamente superior àquele das duas classes
de menor densidade. As plantas da classe de densi-
dade entre 1,275 e 1,300 só foram mais pesadas
que aquelas da classe de menor densidade.
As análises de regressão para peso da matéria se-
cada parte aérea das plantas, aos 21, 48 e 68 dias
após a semeadura, mostraram respostas significati-·
vas apenas para o componente linear. As respe cti-
vas equações de regressão podem ser assim expres-
sas:
v ; 0,1394 x+ 0,5196
v ; 2,4040 x » 10,7340
v ; 1,6300 x » 16,5062
Com relação à pesagem da matéria seca das v~-
gens realizadas aos 68 dias após a semeadura, a
análise de variância revelou valores de F que mos-
tram diferenças significativas entre os tratamentos ..
Na Tabela 7, são apresentados os resultados mé-
dios obtidos das pesagens da matéria seca das va-
gens, aos 68 dias após a semeadura.
O peso das vagens oriundas das plantas perten-
centes à classe de densidade entre 1,275 e 1,300
(Tratamento c), diferiu significativamente daqueles :
das duas classes de menor densidade.
Contudo, o peso das vagens da classe de maior
dertsidade só foi superior em relação àquele da
classe de menor densidade.
Na análise de variância para peso da matena
seca das vagens, houve resposta significativa, e, ao
nível de 1%, apenas para o componente linear.
A equação; de regressão obtida para peso da ma-
téria seca das vagens é:
y = 1,3194 x » 9,4371




a. Entre 1,225 e 1,250
b. Entre 1,250 e 1,275
c. Entre 1,275 e 1,300
d. Entre 1,300 e 1,325







Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si es-
tatisticamente.
Número de vagense produção de grãos por planta
O teste F revelou diferença significativa tanto
para número de vagens como para produção de
grãos por planta.
As análises revelaram diferenças significativas
entre tratamentos, bem como entre densidades.
Na Tabela 8, são' apresentados os resultados mé-
dios obtidos para número de vagens colhidas e pro-
dução de grão por planta. A comparação entre as
médias obtidas para número de vagens por planta,
bem como entre as médias conseguidas para produ-
ção de grãos por planta, apresentaram resultados
idênticos.
As três classes de maior densidade, juntamente
com a Testemunha (sementes não classificadas),
foram estatisticamente iguais. Contudo, somente
as duas classes de maior densidade apresentaram
resultados significativamente superiores àquele ob-
tido pela classe de menor densidade."
As análises de regressão dos resultados obtidos
para número de vagens e produção de grãos por
planta revelaram respostas significativas, c, ao nível
de 1%, apenas para o componente linear.
As equações de regressão para número de va-
gens por planta e produção de grãos ·por planta
podem ser, respectivamente, assim representadas:
y = 0,2046 x + 3,5649
Y = 1,3150 x+ 9,2650
INFLUÊNCIA DA DENSIDADE DA SEMENTE.
TABÉLA 8. Influência da densidade da semente do Iei-
joeiro sobre o número de vagens e produção
de grãos por planta. Solo de textura arenosa
(piraeieaba 1976). Resultados médios obti-
dos para o número de vagens e produção de
grãos por planta.
Tratamentos Vagens Produção de grãos
(Classes de densidade) n'? /planta g/planta
a: Entre 1,225 e 1,250 3,51 b 9,25 b
b. Entre 1,250 e 1,275 3,79 ab 10,20 ab
c. Entre 1,275 e 1,300 4,09 a 12,70 a
d. Entre 1,300 e 1,325 4,09 a 12,80 a
e. Não classificada 3,55 ab 10,25 ab
(testemunha)
d.m.s.5% 0,54 2,68
Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si es-
tatisticamente ..
DISCUSSÃO
Classes de densidade de sementes
O que se pode constatar dos resultados obtidos
e contidos na Tabela 1 é o fato de que para qual-
quer classe de densidade houve uma distribuição
mais ou menos proporcional e uniforme dos diver-
sos tamanhos das sementes. sugerindo que, no ca-
so do feijoeiro, 'Rico 23', a densidade das sementes
não se correlaciona com o s~u tamanho. Este resul-
tado difere dos trabalhos desenvolvidos por Tur-
ner, citado por Auckland (1961) e Sarnpaio
(1974), que, trabalhando com sementes de caju.
verificaram a correlação negativa entre a densidade
e o tamanho da semente, ou seja. quanto maior a
densidade, menor é o tamanho da semente. Anali-
sando-se, ainda, os dados contidos na Tabela 1
quanto ao perccntual que cada classe de de nsida-
de representa no lote original, tem-se que esse per-
centual cresce à medida em que aumenta a densi-
dade das classes consideradas. Assim, classifican-
do-se as sementes do feijoeiro pela densidade,
tem-se, para uma densidade acima de 1,250, mais
de 85% de sementes do lote original. Esta classifi-
cação é vantajosa do ponto de vista de semeadura,
pois estas sementes apresentaram um perccntual de
germinação de 94% a 97%, de acordo com o teste
de germinação.
Deve ser ressaltado que o lote original era cons-
tituído de sementes sele cionadas, oriundas de ma-
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tcrial já beneficiado e pronto para distribuição aos
agricultores.
Condições climatol6gicas e do solo
Os dados de temperatura e umidade foram cole-
tados durante o período compreendido da semea-
dura à emergência. a fim de se verificar as condi-
ções sob as quais o processo germinativo se desen-
volveu. A umidade foi mantida em condições
s:nisfatórias através das precipitações pluviomérri-
cas e irrigações suplementares. Com isto, o único
fator variável foi a temperatura, que, de acordo
com a Tabela 3, mostrou-se desfavóravel durante
esta fase, especialmente nos três primeiros dias
após a semeadura, quando a média diária esteve
abaixo de l8°e. Esta baixa tempera~ura ocasio-
nou uma emergência lenta, que se prolongou até
o décimo dia depois da semeadura.
Considerando que vários experimentos sobre
adubação revelam, .de uma maneira geral, que a
cultura do feijoeiro responde sempre à adubação
fosfatada, algumas vezes à adubação nitrogenada
e rar a.nc nt c à adubação potássica, verifica-se que,
quanto a esses elementos, o solo apresentou carac-
terísticas intermediárias. A adubação utilizada se
baseou na análise química apresentada na Tabe-
la 2.
Vigor
Das análises dos resultados obtidos para emer-
gência total e velocidade de emergência, para· peso
da parte aérea das plantas secas aos 21. 48 e 68
dias após a semeadura, e para produtividade das
plantas, ficou evidenciada, no presente trabalho, a
superioridade clus classes de densidade c (densidade
en trc 1,275 e 1,300 e d (densidade entre ] ,300 e
1,325) sobre os demais tratamentos. Essa superio-
ridade, na maioria das análises, foi obtida por dife-
renças estatÍsticas ao nível de significância utiliza-
dos; e em outras, embora não fossem significativos.
mostraram valores médios mais elevados. O Trata-
mento-Testemunha apresentou sempre um valor
aproximadamente correspondente à média das
quatro classes de densidade consideradas, mos-
trando que as semen tes classificadas em densidades
representavam bem o lote original, o que L1i tam-
bém comprovado pelas respostas não significativas
para o con traste semen tes não classificadas x clas-
sificadas.
Pcsq. agropce. bras., Brasília, 15(l):37-45,jan. 1980.
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Comparando-se o poder germinativo das semen-
tes, obtido dos testes realizados em laboratório
(Tabela 1), com os resultados obtidos para emer-
gência total (Tabela 4), verifica-se que houve um
decréscimo no número de plantas que emergiam
por tratamento. Esse fato é normal, uma vez que,
em laboratório, as condições são ideais para a ger-
minação. Deve-se ressaltar, porém, que os testes de
laboratório acusam diferenças no poder gerllÚnati-
vo entre os tratamentos, diferenças estas que, apro-
ximadamente, foram mantidas nos testes de emer-
gência total (Tabela 4).
Para os parâmetros velocidade e ?ercentagem de
emergência, as respostas altamente signifrcativas.
obtidas para a regressão linear e a representação
gráfica das equações de regressão (Figuras 1 e 2)
mostram a tendência para uma maior rapidez na
emerg.tncía e maior sobrevivência das plantas à
medida em que aumenta a densidade das sementes.
Os trabalhos consultados na revisão bibliográfi-
ca, em sua grande maioria, não revelaram correla-
ção entre tamanho de sementes e poder gerllÚnativo
(Wester & Magruder 1938, Alam & Locascio
1965; Figueiredo 1970). No entanto, há referên-
cias e resultados positivos quando se comparam ta-
manho e peso de sementes coma velocidade de
emergência. Assim, os resultados do presente tra-
balho, mostrando que sementes mais densas apre-
sentam maior e mais rápida. emergência, estão de
acordo com aqueles encontrados nos trabalhos de
pesquisa efetuados por Kamil (1974) e Rocha
(1975) com sementes de arroz, por Auckland
(1961) com sementes de caju, por Chester (1938 e
1940), Justus et al., citado por Rocha (1975) e
Johnson et aI. (1973) com sementes de algodão,
por Gresler (1976) com sementes de soja, por Al-
vim (1975) com sementes de sorgo, por Vaughan
& uelouche (1968) com sementes de trevo, por
Baldwin (1932) com sementes de abeto e por Pauli
& Harriot (1968) com sementes de alface.
Para o desenvolvimento vegetativo das plantas,
os resultados apresentados na Tabela 6 mostram,
quanto ao valor percentual, que existem maiores
diferenças entre as classes de densidade aos 2i
dias, ou seja, quando o crescimento vegetativo se
deu praticamente em função das reservas contidas
nos cotilédones das sementes; nesse período, des-
tacaram-se as plantas provenientes de sementes
Pesq, agropec. bras., Brasflia, 15(l):3745,jan. 1980.
com densidade acima de 1,275. Porém, à medida
em que se processou o desenvolvimento vegetativo,
essas diferenças percentuais entre os tratamentos
tenderam a se tornar menos acentuadas; e aos 68
dias, se bem que continuaram a se destacar as duas
classes de maior densidade, houve uma maior apro-
ximação pcrcentual das classes de menor densidade
em relação às maiores.
Resultados semelhantes foram, também, obtidos
.por Northwood (1967) com sementes de caju.
As análises de regressão também mostraram, pa-
ra as três épocas consideradas, que as plantas apre-
sentaram maior desenvolvimento vegetativo quan-
to maior foi a densidade da semente (Fig. 3).
Considerações finais
Os resultados obtidos mostraram, de um modo
geral, que as sementes com densidade acima de
1,275 contribuíram para a maior e mais rápida

























FIG. 3. Solo de textura arenosa (Piracicaba, 19761. Re-
presentação gráfica das equações de regressão
para peso da parte aérea das plantas secas aos
21, 48 e 68 dias após a emergência.
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principalmente, maior produção de grãos. Deve-se
considerar, no entanto, que a classificação das se-
mentes, de acordo com a densidade, irá onerar o
seu custo, pois, além da operação em si, cerca de
28,24% das sementes, neste caso particular, se-
riam eliminadas, por apresentarem densidade abai-
xo de 1,275. Porém, essas sementes descartadas
poderiam ser comercializadas com alto valor no
mercado de" consumo. Como o custo desta ope-
ração não foi avaliado neste trabalho, e deve ser
variável dentro das condições de cada produtor,
competirá a este optar pela separação, ou não,
das sementes em classes de densidade.
CONCLUSOES
1. A classificação por densidade permite a ob-
tenção de sementes de feijoeiro de melhor quali-
dade.
2. A separação através da densidade não selecio-
na a semente pelo tamanho; qualquer que seja o in-
tervalo de densidade considerado, há uma distri-
buição mais ou menos proporcional e uniforme
dos diversos tamanhos das sementes.
3. Sementes ..de densidade acima de 1,275 são
mais vigorosas, pois apresentaram maior poder ger-
minativo e mais rápida emergência, e originaram
plantas mais desenvolvidas e de maior produtivida-
de.
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